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Eneva S.A. (ENEV3) – Proposta não vinculante para fusão com Vibra Energia 

A Eneva enviou carta para a Vibra (VBBr3) propondo de combinação de negócios 
entre as duas empresas, “merger of equals”. A proposta contempla a incorporação de 
ações da Eneva pela Vibra, de forma que o conjunto de acionistas de cada 
companhia, passe a deter 50% do total de ações da companhia combinada. Destaque 
para o sólido racional estratégico, considerando a complementaridade dos negócios, 
com ganhos de eficiência e de alocação de capital. Atentar que até o momento, não 
existe qualquer acordo assinado e que a potencial operação não implicará em direito 
de recesso para os acionistas da Eneva. Cotada a R$ 13,07 a ação ENEV3 registra 
alta de 9,6% este ano, sendo negociada a 1,60x o seu valor patrimonial e valor de 
mercado de R$ 20,7 bilhões. Já a ação VBBR3 a R$ 22,23 registra alta de 46,2% 
sendo negociada a 1,83x o valor patrimonial e valor de mercado de R$ 24,8 bilhões. 
(Positivo) 
 
 
Eletrobras (ELET3) – AGE em 29/12 deliberará sobre a incorporação 
integral de Furnas 
O Conselho de Administração da companhia, aprovou a convocação de AGE a ser 
realizada em 29.12.2023, que deliberará sobre a incorporação de sua subsidiária 
integral Furnas - Centrais Elétricas S.A. Considerando que Furnas é subsidiária 
integral da companhia, a incorporação não acarretará aumento de capital, nem a 
emissão de novas ações pela Eletrobras e nem direito de recesso. A incorporação de 
Furnas representa importante passo à reorganização societária da Eletrobras 
conforme previsto no Plano Estratégico. Cotada a R$ 40,49 a ação ELET3 registra 
queda de 3,2% este ano. O Preço Justo de R$ 52,00/ação mostra um potencial de 
alta de 28,4%. (Positivo) 

Banco do Brasil (BBAS3) – EX JCP de R$ 0,34/ação em 12/12 

O Banco do Brasil distribuirá R$ 976,9 milhões em JCP, equivalente a R$ 
0,34230647023/ação, relativos ao 4T23. A data base será 11/12 sendo as ações 
negociadas ex-juros a partir do dia 12.12.2023. O pagamento será no dia 28/12. O 
retorno líquido estimado é de 0,6%. (Neutro) 
 
Itaú Unibanco (ITUB4) – Ex JCP de R$ 0,21/ação em 07/12 

O conselho de administração do Itaú Unibanco aprovou o pagamento de juros sobre 
capital próprio (JCP) no valor líquido de R$ 0,210154 por ação. A data base será o 
dia 6 de dezembro, com as ações negociadas ex-juros a partir do dia 7/12. Os 
proventos serão pagos até 30 de abril de 2024. O retorno líquido estimado é de 
0,6%. (Neutro) 
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Indice Último Dia 1 mês

Dow Jones +0.33% +7.45%

S&P500 +0.06% +8.12%

Nasdaq -0.11% +9.47%

NYSE +0.48% +6.94%

Euro Stoxx 50 +0.25% +7.54%

FTSE +0.06% +1.33%

DAX +0.22% +7.73%

CAC +0.20% +5.79%

IBEX +0.34% +10.73%

Nikkei +0.52% +8.50%

Hang Seng -1.96% +0.92%

Bolsas Internacionais

125.517 -0,84 

Na semana 0,60
No mês 10,94

No ano 14,38

Giro Total 17,1
Vol. à Vista 14,8

Variação ( % )

Volume Neg. (R$ bi)

Ibovespa

R$/US$ Variação

4,9021 -0,05%

Na semana -0,15%
No  mês -2,69%

No ano -7,26%
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Este relatório foi preparado pela Planner Corretora e está sendo fornecido exclusivamente com o objetivo de informar. As informações, opiniões, estimativas 
e projeções referem-se à data presente e estão sujeitas à mudanças como resultado de alterações nas condições de mercado, sem aviso prévio. As 
informações utilizadas neste relatório foram obtidas das companhias analisadas e de fontes públicas, que acreditamos confiáveis e de boa fé. Contudo, não 
foram independentemente conferidas e nenhuma garantia, expressa ou implícita, é dada sobre sua exatidão. Nenhuma parte deste relatório pode ser copiada 
ou redistribuída sem prévio consentimento da Planner Corretora de Valores. 

O presente relatório se destina ao uso exclusivo do destinatário, não podendo ser, no todo ou em parte, copiado, reproduzido ou distribuído a qualquer 
pessoa sem a expressa autorização da Planner Corretora. As opiniões, estimativas, projeções e premissas relevantes contidas neste relatório são baseadas em 
julgamento do(s) analista(s) de investimento envolvido(s) na sua elaboração (“analistas de investimento”) e são, portanto, sujeitas a modificações sem aviso 
prévio em decorrência de alterações nas condições de mercado. Declarações dos analistas de investimento envolvidos na elaboração deste relatório nos 
termos do art. 21 da Resolução CVM 20/21. 

O(s) analista(s) de investimento declara(m) que as opiniões contidas neste relatório refletem exclusivamente suas opiniões pessoais sobre a companhia e 
seus valores mobiliários e foram elaboradas de forma independente e autônoma, inclusive em relação à Planner Corretora e demais empresas do Grupo. 

DISCLAIMER 

EQUIPE 

Parâmetros do Rating da Ação  

Nossos parâmetros de rating levam em consideração o potencial de valorização da ação, do mercado, aqui 

refletido pelo Índice Bovespa, e um prêmio, adotado neste caso como a taxa de juro real no Brasil, e se 

necessário ponderação do analista. Dessa forma teremos:  

Compra: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for superior ao potencial de valorização 

do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Neutro: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for em linha com o potencial de 

valorização do Índice Bovespa, mais o prêmio.  

Venda: Quando a expectativa do analista para a valorização da ação for inferior ao potencial de valorização do 

Índice Bovespa, mais o prêmio. 


